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TEORIA DA CONTABILIDADE - IMPORTANTE DISCIPLINA NA Formação CULTURAL

Prof. Antônio Lopes de Sá – 10/01/1997
No presente trabalho apresento as razões de um programa da disciplina Teoria da Contabilidade, sob a ótica cientifica e filosófica dos estudos.



Trata-se de um esforço realizado para oferecer o máximo de conhecimentos em altíssimo nível e de modo a conduzir os alunos a uma noção deveras superior sobre a essência dos fenômenos da riqueza.



Nossa tarefa é eminentemente dedicada à Teoria Cientifica e não se preocupa com aspectos de aplicação particular da disciplina, nem com processos de registros e suas evidências, pois, entendo que esta matéria precisa concentrar-se no campo mais apurado da intelectualidade visando a tratar de fenômenos da riqueza das células sociais.


Segue, por analogia, em muitos de seus aspectos o que também na área das Ciências Jurídicas, nos cursos superiores, também se seguiu, na disciplina de «Introdução à Ciência do Direito».

A RELEVÂNCIA DO ESTUDO TEÓRICO

A

 teorização é sempre um progresso da razão humana, ou seja, em geral, partindo-se da observação prática, termina-se por chegar a criação de estruturas teóricas.


Todos os conhecimentos humanos dimanaram de observações , raciocínios pertinazes e de uma organização de tudo isto que foi criando uma linguagem própria - a do conceito.


Os conceitos formaram enunciados ou teoremas e estes as Teorias ; o conjunto de teorias criou a ciência.


Essa foi uma natural marcha da evolução do pensamento do homem e a Contabilidade, igualmente, seguiu esse mesmo caminho.


Com a teoria alargaram-se os horizontes, ampliaram-se os recursos de entendimentos e o conhecimento progrediu.


A importância do saber teórico está, pois, na compreensão da essência das coisas através de critérios racionais, pois, representa a própria estrutura do corpo da Ciência.

A DISCIPLINA DE TEORIA CONTÁBIL EM NÍVEL SUPERIOR


N

o curso superior de Contabilidade introduziu-se, recentemente, a cadeira de Teoria da Contabilidade.

Sendo a Contabilidade uma Ciência, a Teoria que se deve ensinar, em um curso que leva, inclusive, tal título, é a Teoria Cientifica da Contabilidade, atada aos rigores de uma Filosofia Cientifica da Contabilidade.


As Teorias cientificas são o próprio esqueleto de um corpo de ciência , dimanando da observação dos fenômenos como ponto de partida e da agregação de teoremas como finalidades.


Tal disciplina, pois, deve ter sua estrutura dividida em partes definidas e abrangente e que compreendam :

1. História da Cultura Contábil

2. Teoria dos fenômenos patrimoniais

3. Teorias Fundamentais em Contabilidade

4. Teoria Geral do Conhecimento Contábil e

5. Teoremas Fundamentais em Contabilidade.


A razão lógica dessa seqüência encontra-se na necessidade de formar a cultura, direcionada para a razão dos acontecimentos, buscando, sem duvida a utilidade do conhecimento, mas, com bases puras epistemológicas .


Entendo que a Teoria deva ser um complexo de esforços de raciocínios, dimanados da observação metódica, de abrangência no campo da verdade, sobre as ocorrências dos fatos que tem por objeto estudar; deve, pois, ser um esforço na busca da generalidade; no campo cientifico deve preocupar-se com as essenciais dos fenômenos e as relações que existem na ocorrência dos mesmos; partindo dessas premissas procurei construir o meu modelo de programa para uma disciplina de Teoria da Contabilidade.

HISTORIA DA CULTURA CONTÁBIL
A parte de História, do programa da disciplina de Teoria da Contabilidade, deve mostrar como se formou empiricamente o juízo sobre as ocorrências patrimoniais e depois como isto se transformou em matéria cientifica, através das doutrinas, na busca de  entender o que os registros informavam.


O mérito dessa introdução está em permitir uma visualização do progresso da razão humana no campo da Contabilidade, a principio como apenas intuição e memória e depois como estudo de uma lógica de acontecimentos com a riqueza aziendal.


Pareceu-me importante destacar que grande parte de nossa História é a História da Conta mas que o progresso da cultura levou a entender que tal recurso de registro era apenas a evidência, a informação sobre um acontecimento e não o próprio fenômeno.


Igualmente entendi que era preciso dar destaque a um estudo comparado com a História de outras disciplinas para evidenciar que a Contabilidade viveu do empirismo o mesmo tempo que os demais conhecimentos também viveram, não havendo demérito para os contadores tal ocorrência.


O programa deve, pois, em meu entender,  abranger os itens seguintes:

1.1  
- A cultura contábil nas civilizações

1.2  - Períodos em que se divide a História da Contabilidade

1.3  - O período Intuitivo-Primitivo ou Pré-história da Contabilidade

1.4  - O período Racional Mnemônico - Suméria, Egito, Antigüidade Clássica

1.5  - O período Logico-Racional - As partidas dobradas e seu nascimento

1.6  - O período da Literatura Contábil - Literatura Islâmica e Européia

1.7  - O período pré-científico a partir dos fins do século XVI D.C.

1.8  - O período Cientifico no Positivismo-França e Itália

1.9  - História das Doutrinas Contábeis e sua essência cientifica: Materialismo Substancial, Personalismo, Controlismo, Neocontismo, Reditualismo, Aziendalismo e Patrimonialismo

1.10  - O período filosófico-normativo e o futuro do conhecimento contábil

-



Muito importante é que se divida tal programação em História Geral e História das Doutrinas, dando ênfase a esta última, analisando-se o pensamento contábil em cada uma de suas escolas e correntes .


Ao terminar essa parte o aluno deve estar conscientizado sobre a grandeza da cultura contábil, assim como a tradição que ela possui.


A consciência ética, entendo, muito depende de uma percepção sob a importância do ramo de saber que se vai professar e que só a Teoria Cientifica pode fornecer, em razão de sua qualidade intelectual.

Teoria do fenômeno patrimonial

Essa segunda parte do programa da disciplina de Teoria da Contabilidade, tem por escopo familiarizar teoricamente, em nível superior, o aluno, com o objeto de estudos da Contabilidade e que é o Fenômeno patrimonial.


Concentra-se o estudo nas relações lógicas que se encontram na formação das ocorrências.


É imprescindível que filosoficamente o aluno entenda a razão dos conceitos que emprega em relação à riqueza das células sociais.


O ensino deve conduzir a uma visão holística, quer do conteúdo, quer dos continentes que encasulam o patrimônio.


Por isto o estudo deve abranger os seguintes itens:
2.1  - Situação do objeto de estudos da Contabilidade

2.2  - O fenômeno patrimonial e suas Relações Lógicas : Essenciais, Dimensionais e Ambientais
2.3  - O método cientifico em Contabilidade
2.4  - Autonomia Cientifica da Contabilidade
2.5  - A Lógica do Conceito em Contabilidade
2.6  - A experimentação no campo da Contabilidade  
2.7  - Análises de fenômenos e contribuição para a eficácia das células sociais
2.8  - Eficácia Aziendal e eficácia Social
Uma orientação filosófica sobre o objeto de estudos e o encaminhamento de tudo pela ótica da eficácia, como satisfação da necessidade aziendal, parece-me ser o caminho adequado para o entendimento pleno de nossas matérias.

Dentro de tal orientação, pois, cada item se coordena, nessa parte.

TEORIAS FUNDAMENTAIS EM CONTABILIDADE

Os fundamentos da Contabilidade, como ciência, situam-se em Teorias que alicerçam as demais; o estudo de tais teorias visa a compreensão sobre os complexos de teoremas em torno dos fenômenos patrimoniais de maior relevância, assim como das relações básicas que existem na vida da riqueza.

No curso de nossa História a relevância do mundo exterior ao aziendal, o mundo aziendal em si, o resultado, o giro, o equilíbrio, o risco, a produtividade, a sobrevivência, formaram núcleos de observações e tiveram como resultado grandes conquistas que enriqueceram nosso saber.


Conhecer, pois, os pontos nevrálgicos da vida patrimonial, dentro da atividade da célula social, através de suas Teorias, parece-me de alta relevância e esta parte admiti fosse desenvolvida nos itens seguintes :

3.1  Teoria das Aziendas

3.2  - Teoria do Valor Patrimonial Aziendal 

3.3  - Teoria do Rédito 

3.4  - Teoria da Dinâmica Circulatória dos Valores

3.5  - Teoria do Equilíbrio Patrimonial 

3.6  - Teoria da Homogeneização

3.7  Outras grandes teorias contábeis: Risco, Produtividade, Economicidade etc.

O ensino das teorias deve objetivar uma rigorosa ordem de raciocínios que conduzam o aluno a entender que elas se prestam a todos os casos, a todos os patrimônios, em todas as partes do mundo, pois esse é o escopo de uma Teoria Cientifica quando enfoca fenômenos ou agregados deles.

Admito que o ensino da Teoria deve ser o da visão ampla, holistica, completa do campo da ciência, embora preocupado com a utilidade não deve tomar como verdadeiros fatos isolados e nem admitir que o que ocorre nesta ou naquela empresa venha a ocorrer em todas.

TEORIA GERAL DO CONHECIMENTO CONTABIL

Dentro da ótica de meu estudo e das pesquisas que desenvolvi ao longo de meus mais de 50 anos de magistério, construí um corpo de doutrina que me permitiu a visão holística de nosso saber, com todos o formalismo cientifico mais avançado.


A nova visão de um patrimonialismo, a realidade imposta pela abertura dos mercados, os progressos da Informática, a Telemática, a formação de novas ciências, a mudança dos comportamentos sociais, entendo, forçaram novas visões doutrinárias e obrigaram a consolidação do conhecimento para a formação de um corpo de doutrina.


A 4A.  parte, pois, de nosso programa compreende os seguintes itens :

4.1  - Bases de uma Teoria Geral do Conhecimento Contábil

4.2  - O Neopatrimonialismo 
4.3  - Teoria das Funções Sistemáticas do patrimônio das Células Sociais como - Teoria geral e ciência da contabilidade - A formação de um corpo de Doutrina Moderna

4.4  - A lógica das relações essenciais
4.5  - A lógica das relações dimensionais
4.6  - A lógica das relações ambientais
TEOREMAS FUNDAMENTAIS EM CONTABILIDADE
Apresentadas as doutrinas, as teorias tradicionais, a teoria geral do conhecimento, conclui-se o curso de Teoria da Contabilidade com o estudo mais detalhado dos Teoremas, abordando fenômenos da mais alta relevância, mas, nesse módulo preocupando-se em evidenciar ao aluno a utilidade do conhecimento teórico no campo experimental.


A velocidade do capital e as necessidades do capital próprio em suas razões inversas, a prosperidade perfeita como decorrência de uma eficácia constante, os limites da capacidade do capital, o grave problema da morte dos ativos em face da obsolescência etc. são alguns dos enunciados científicos que devem ser estudados.


Em vez de «casos empíricos» que são aspectos subjetivos, busca-se, em tal módulo do programa, enunciar verdades de aplicação geral e perene, aplicáveis a quaisquer empresas e instituições, em qualquer tempo e em quaisquer lugares.


O incentivo à análise experimental, todavia, não deve ser excluso pelo simples fato de se abandonar a metodologia de casos particulares e que em meu modo de ver mais se adaptam a disciplinas não preocupadas com as Teorias.


Com essa agregação de verdades que os teoremas encerram e uma objetivação para a área experimental, encerra-se a tarefa do ensino da Teoria da Contabilidade, tal como o imaginamos e com nítida distinção entre a parte normativa e aquela cientifica.

5.1  - A significação dos Teoremas em razão dos Modelos em Contabilidade
5.2  - Teoremas e leis
5.3  - Teorema da rotação dos meios patrimoniais
5.4  - Teorema da Prosperidade Perfeita
5.5  - Teorema do Limite Funcional dos Meios Patrimoniais e Teorias Matriciais
5.6  - Teorema do Declínio da Intensidade Funcional dos Meios patrimoniais
5.7  - Teorema da Elasticidade Patrimonial e da Obsolescência Crescente
5.8  - Teorema da Expressão Quantitativa Relativa dos Meios Patrimoniais
5.9  - Teorema da Inadequação entre Massa e Função Patrimonial
5.10  - Teorema do Resíduo Patrimonial Ineficaz

METODOLOGIA DA TEORIA DA CONTABILIDADE

A disciplina é ministrada com o objetivo de conduzir ao nível de saber raciocinar em Contabilidade, buscando instrumentar os alunos no sentido de que tenham todos os elementos para explicar e interpretar os fenômenos da riqueza das células sociais.


Para tanto parte-se dos ensinamentos históricos, no sentido de acompanhar-se toda a evolução do pensamento contábil, iniciando-se pela fase pre-empírica, empírica, pré-científica, cientifica e introduzindo-se , com ênfase à área da filosofia da ciência da Contabilidade.


Sumariando-se se pode afirmar que a matéria tem como bases as História e Filosofia da Contabilidade, aprofundando-se nas matérias conceituais e tudo objetivando na exposição dos Teoremas para a Aplicação futura do conhecimento.

Tal critério é conduzido para a formação cultural cientifica e filosófica, com plenas bases do domínio de tudo o que possa ocorrer em matéria de ensinamentos na área contábil. 

Desperta-se o espírito de indagação e reflexão que alimentam a pesquisa cientifica.

A metodologia visa a oferecer meios para uma integral compreensão da cultura contábil, não só dentro dos padrões da modernidade, mas, de uma forma ampla que partindo do conhecimento do passado e a da cognição dos recursos presentes, possa ensejar uma visão do futuro.

Não se limitando a uma só escola, a uma só cultura, com visão monocular, entendo deva abranger-se, com sentido crítico, todas as correntes de pensamentos através do conhecimento da História das Doutrinas.

Deve-se colimar, também, o escopo de mostrar a utilidade da Teoria como instrumento de solução dos casos da vida prática, pelo seu valor de generalidade.

A Teoria da Contabilidade, pois, que objetivamos com o nosso programa é uma Teoria Cientifica , fundamentada em bases da filosofia da ciência e dos conhecimentos históricos que ajudam a compreender o curso do pensamento contábil.
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